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JOINVILLE

O primeiro povoado data de 09 de março de 1851, com a chegadas dos europeus, na Colônia Dona Francisca. A ci-
dade de Joinville foi povoada em sua origem por portugueses, que traziam junto os seus escravos negros, alemães,-
suiços, franceses e italianos, e teve início nas margens do Rio Mathias, onde hoje é o centro da cidade, entre as Ruas 
XV de Novembro e 9 de Março. 

Houve grande avanço no crescimento do município entre 1950 e 1980 com a inauguração da Estrada de Ferro São 
Paulo - Rio Grande, o que transformou a cidade em um pólo industrial, atualmente sendo considerado o 3º em impor-
tância no sul do Brasil, atrás apenas de Porto Alegre e Curitiba, sendo responsável por 20% das exportações catari-
nenses. É também o município catarinense mais populoso, com 515 mil habitantes, seguido por Florianópolis, Blume-
nau, São José e Criciúma, sendo que 97% da poupulação vive em área urbana.

VENTOS

No que se refere aos ventos, existe uma maior frequência de ventos das direções leste (26,5%) e nordeste 
(16,4%), e em menor frequência das direções sudoeste (16,4%), sudeste (14,7%) e sul (13,4%). Os demais 
ocorrem em baixa frequência: norte (5,4%), oeste (4,4%) e noroeste (2,3%). A velocidade média dos ventos 
é de 6,3 km/h.

O CENTRO

Joinville é uma cidade constituida predominantemente por casas unifamiliares (84%), localizadas em sua 
maioria em bairros residenciais e áreas rurais. No entanto, como ocorre em todos os centros urbanos, segue 
uma grande tendência a vericalização, principalmente nas áreas próximas ao centro, onde há maior procura 
por habitação devido à maior facilidade de locomoção e acesso a comércios e serviços da cidade, que estão 
concentrados na área central. Além disso é na região central onde está a maior parte dos equipamentos pú-
blicos e  patrimônio histórico da cidade.

Na área em que se encontra o terreno de projeto, as edificações possuem de um a seis pavimentos, sendo 
que nos últimos anos, com a verticalização da cidade, começaram a ser contruídos edifícios em altura tam-
bém nessa região, visto que o novo limite é de 18 pavimentos.

Esta região concentra todo o comércio, serviços, instituições públicas e religiosas da cidade, com poucas 
unidades residenciais. Há diversas áreas de estacionamento privados e poucas áreas verdes. 
O terreno é muito bem comunicado com o transporte público local e está a uma quadra da estação central 
de ônibus.

ENTORNO | MAPA DE ALTURASENTORNO | MAPA DE USOS ENTORNO | TRANSPORTE PÚBLICO

CLIMA

O clima da região é do tipo úmido a superúmido, mesotérmico, com curtos períodos de estiagem, apresentando três 
subclasses de micro clima diferentes, devido às características do relevo.  Existe uma pluviosidade significativa ao 
longo do ano, com uma média anual de 1706 mm, sendo que o mês mais seco é julho, com 77mm de precipitação, e 
o de maiors precipitação é fevereiro, com média de 246mm.

TEMPERATURA

A temperatura média anual é de 22,63 °C, sendo a média das máximas 27,18 °C e a média das mínimas de 18,91 °C.  
A temperatura média do mês de janeiro, o mais quente do ano, é de 25.1°C, enquanto a temperatura média do mês de 
julho, o mais frio, é de 17.1°C.
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SUBSEÇÃO DE JOINVILLE

Joinville é a maior cidade do estado de Santa Catarina, com 1.135,05 km² (fonte: IBGE) 
e população total de 481.045 habitantes (referente ao ano de 2005)e conta com uma 
subseção judiciária da Justiça Federal da 4ª região. A jurisdição de Joinville abrange os 
seguintes municípios:

• Araquari (31.000 hab)
• Balneário Barra do Sul (8.430 hab)
• Barra Velha (22.386 hab)
• Campo Alegre (50.816 hab)
• Garuva (14.761 hab)
• Itapoá (14.763 hab)
• Joinville (515.288 hab)
• São Francisco do Sul (42.520 hab)
• São João do Itaperiú (3.435 hab)

SITUAÇÃO ATUAL

A Justiça Federal de Joinville, hoje, está dividida em três edifícios, um localizado na Av. 
Hermann August Lepper, edifício próprio, construído em 1991, que alberga duas varas 
federais, outro na Rua do Príncipe, alugado para comportar as novas 4 varas federais 
criadas posteriormente, e,o terceiro, na Rua Dona Francisca, onde foi locado o depósi-
to. A área total alugada é de 5.300m², com gasto mensal de R$43.324,34.

O número total de funcionários hoje é de 158, exceto terceirizados que não estão con-
tabilizados.

DEMANDA PROCESSUAL

Conforme planilha ao lado, fornecida pelo setor de Assessoria de Planejamento e Ges-
tão do Tribunal Regional Federal da 4ª Região (APLANG), cujo levantamento, refe-
rente ao período de 2010 a 2015, demonstra que anualmente o número de processos 
tramitando, pendentes de julgamento, é superior em quase o dobro aos julgados pela 
unidades, o que corrobora com a necessidade de ampliação do quadro atual de varas 
judiciais, que hoje, como se vê, é insuficiente para suprir as necessidades da região de 
Joinville.

É necessária a construção de uma nova sede para a Justiça Federal de Joinville, visto 
que, além da compartimentação de um órgão único em três edifícios diferentes, estes-
são incapazes de atender a demanda atual deprocessos.

SOBRE O TRF

O Tribunal Regional Federal é dividido em 5 regiões:

1ª Região: Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Ge-
rais,Pará, Piauí, Roraima, Rondônia e Tocantins, com sua sede no DF.
2ª Região: Rio de Janeiro e Espírito Santo, com sua sede no Rio de Janeiro, capital.
3ª Região: Mato Grosso do Sul e São Paulo, com sua sede em São Paulo, capital.
4ª Região: Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, com sua sede em Porto Alegre.
5ª Região: Alagoas, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe, com 
sua sede em Recife.

EDIFÍCIO RUA DONA FRANCISCA | EDIFÍCIO ALUGADO | ATUAL ARQUIVO EDIFÍCIO RUA DO PRÍNCIPE | EDIFÍCIO ALUGADO | 4 VARAS FEDERAIS EDIFÍCIO AV. HERMANN AUGUST LEPPER | EDIFÍCIO PRÓPRIO | 2 VARAS FEDERAIS

DEMANDA PROCESSUAL | SUBSEÇÃO DE JOINVILLE | 2010 - 2015

ORGANOGRAMA PROPOSTO

IMPLANTAÇÃO | ESC: 1/500

TEMA

O tema escolhido é o projeto de uma sede própria para a Subseção Judiciária da Jus-
tiça Federal de Joinville, Santa Catarina, que hoje possui área, servidores e número de 
varas insuficientes para a demanda atual de processos, além de estar localizada em um 
edifício alugado no centro da cidade de Joinville.

A principal motivação para a escolha deste tema é o fato de ser funcionária do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região e ver neste trabalho a oportunidade de aprofundar meus 
conhecimentos na minha área de atuação, relacionando meu curso superior em arqui-
tetura e minha carreira como funcionária pública.

Dentre as opções de cidades, foi escolhida a subseção de Joinville pelo fato de haver 
previsão orçamentária no Plano Plurianual de Obras 2016-2019 do TRF4, sendo uma 
das prioridades para o Judiciário Federal, visto que é a maior cidade do estado de San-
ta Catarina, de maior demanda processual, e o 3º polo industrial da região sul do Brasil, 
atrás apenas de Porto Alegre e Curitiba. Além disso, a Justiça Federal de Joinville ad-
quiriu recentemente um terreno para construção de sua nova sede, localizado no centro 
da cidade, próximo ao edifício atual locado.

O objetivo deste projeto é buscar um novo conceito para a edificação institucional, mais 
humanizada e observando os princípios da sustentabilidade, visto que a maior parte 
destas edificações tendem a uma utilização excessiva de sistemas de climatização ar-
tificial, o que, além de prejudicar o meio ambiente, gera gasto excessivo para o erário 
público.
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TERRAÇO | 4º PAVIMENTO | NÍVEL +12,5m
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ADMINISTRATIVO | 5º PAVIMENTO | NÍVEL +17,0m
ESC: 1/200

VARAS JUDICIAIS | PAVIMENTO TIPO | NÍVEL +24,0m
ESC: 1/200

ADMINISTRATIVO | 6º PAVIMENTO | NÍVEL +20,5m
ESC: 1/200

COBERTURA TÉCNICA | 13º PAVIMENTO | NÍVEL +45,0m
ESC: 1/200
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VARAS JUDICIÁRIAS

ADMINITRATIVO

ESTACIONAMENTO

PAVIMENTO DE ACESSO
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CORTE DE PELE AA’
ESC: 1/20

CORTE TRANSVERSAL ESQUEMÁTICO
VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO

S/ ESCALA

CORTE LONGITUDINAL ESQUEMÁTICO
VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO

S/ ESCALA

ESQUEMA TELA VEGETADA
ESTACIONAMENTO

S/ ESCALA

HASTE METÁLICA EM AÇO
GALVANIZADO PARA
TENSIONAMENTO DA MALHA
METÁLICA e SUSTENTAÇÃO DO VASO
COM INSUMOS

MALHA METÁLICA EM AÇO INOX.
ESPAÇAMENTO 62,5CM

TREPADEIRAS

IRRIGAÇÃO AUTOMÁTICA POR
GOTEJAMENTO

VASO PARA PLANTIO DAS MUDAS E
RETENÇÃO DE NUTRIENTES (INSUMOS)

BLOCO DE CONCRETO
INTERTRAVADO

ESQUADRIA MAXIAR EM ALUMÍNIO COM
VIDRO DUPLO LAMINADO REFLEXIVO

PROLONGAMENTO DA LAJE EM
CONCRETO / FUNÇÃO DE PROTEÇÃO
SOLAR

DET AA' 1

DET AA' 2

CALHA PARA RECOLHIMENTO DO
EXCESSO DE ÁGUA DOS VASOS DE
INSUMO



VIDRO DUPLO

CAIXILHO
MAXIM-AR

VEDAÇÃO EM
SILICONE

MONTANTE
VERTICAL

MARCO

CONTRA-MARCO

ALVENARIA

ALGEROZ

ESTRUTURA

MANTA
ASFÁLTICA
3MM E
PRIMER

REGULARIZ.
MÍN 3cm
CAIMENTO 1%

ISOLANTE TÉRMICO
POLIESTIRENO

EXTRUDADO 5cm

PROTEÇÃO
MECÂNICA C/ TELA
ELETROSOLDADA

BLOCO DE
CONCRETO

CHAPA MÓVEL EM
ALUMÍNIO

ESQUADRIA EM
ALUMÍNIO COM
VIDRO DUPLO

ESTRUTURA EM CONCRETO
APARENTE, PROTEÇÃO
MECÂNICA, ADESIVO ASFÁLTICO

CHAPA DE
ALUMÍNIO
PERFURADA

PEÇA DE
FIXAÇÃO

MONTANTE
VERTICAL

VEDAÇÃO
EM EPDM

PEÇA DE
ARREMATE

CHAPA DE
ALUMÍNIO
PERFURADA

PEÇA DE
FIXAÇÃO

CAIXILHO FIXO

PEÇA DE
ARREMATE

VEDAÇÃO EM EPDM

CAIXILHO FIXO

CAIXILHO FIXO

VIDRO DUPLO
MONTANTE

HORIZONTAL

VIDRO  DUPLO

MONTANTE DE  CANTO

PERFIL DE ACABAMENTO

VEDAÇÃO EM SILICONE

PERFIL DE ACABAMENTO

MONTANTE HORIZONTAL

CHAPA DE ALUMÍNIO
PERFURADA 8MM

MÃO FRANCESA
METÁLICA FIXADA AO
PERFIL METÁLICO

ESTRUTURA EM
CONCRETO ARMADO

CAPITEL

LAJE NERVURADA

PAINÉIS MÓVEIS EM CHAPAS
DE ALUMÍNIO PERFURADO

ESQUADRIA MAXIAR EM
ALUMÍNIO COM VIDRO DUPLO
LAMINADO  REFLEXIVO

PISO PORCELANATO 80x80cm

FORRO METÁLICO MODULAR
REMOVÍVEL NA COR BRANCA

DUTOS SIST. DE
AR CONDICIONADO

REVESTIMENTO GARAGEM:
PISO EPÓXI

DETECTOR DE
FUMAÇA

SPRINKLER

BRAÇADEIRA
SISTEMA SPK

DET BB' 1

DET BB' 2

DET BB' 3
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CORTE DE PELE BB’
ESC: 1/25

ESQUEMA ENCAIXE FACHADA 
EM ALUMÍNIO PERFURADO

DET BB’ 3
ESC: 1/10

DET BB’ 2
ESC: 1/10

DET AA’ 1
ESC: 1/10

DET AA’ 2
ESC: 1/10

DET BB’ 1
ESC: 1/10

DET 3
ESC: 1/10

ESQUEMA ENCAIXE FACHADA 
EM ALUMÍNIO PERFURADO


